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NOTA INTRODUTÓRIA


 


A ideia de criar um breviário de citações foi encetada a partir de conversas com o editor Claudio Alvarez, que observou, com exitosa perspicácia, a ausência total de um conjunto de frases importantes de grandes escritores reunidas em um único volume. Ao contrário do que acontece em diversos sites pela internet, com autorias equivocadas ou traduções ruins, foi feito um esforço de pesquisa substancial para que o leitor tenha em mãos o melhor resultado possível. Ademais, resolvemos também identificar cada obra – não ofuscado, assim, sua referência. Escolhemos as sentenças que melhor se coadunavam com o espírito das ideias do escritor ou que, por si só, já tivessem grandeza suficiente para entrarem na seleta.


 


Carlos Araujo




PEQUENA BIOGRAFIA


 


Considerado um dos maiores romancistas da história, seus livros influenciaram de maneira significativa escritores como Nietzsche, Faulkner, Freud, Kafka e Dickens. Nascido em Moscou em 11 de dezembro de 1821, Fiódor Mikhailovitch Dostoiévski era filho de um médico e antes dos dezoito anos anos ficou órfão de mãe, vítima de tuberculose. Logo em seguida foi mandado para uma escola de Engenharia em São Petersburgo.  Depois de formado, entrou para o exército e começou a traduzir autores estrangeiros, em especial Balzac. Nessa mesma época começou a ter seus primeiros ataques epiléticos. Em 1844 decidiu abandonar a carreira militar para se dedicar exclusivamente à literatura; seu primeiro livro foi Pobre Gente (1946), que rendeu muitos elogios da crítica. Entretanto, os textos O Duplo (1846), Noites Brancas (1848) e Niétotchka Niezvânova (1849) não foram bem recebidos, o que desencadeou uma depressão no escritor.  Em 1849, depois de se engajar contra o regime Tsar Nicolau I, foi condenado e sentenciado à morte. Chegou a ser levado para o pátio de execução e ter os olhos vendados, mas sua pena foi substituída por 5 anos de trabalhos forçados na Sibéria. As experiências e angústias dessa fase renderam o romance Recordação da Casa dos Mortos (1862). Em 1859 passa a viver em Tver, posteriormente indo trabalhar em São Petesburgo; é nesta fase que Dostoievski começa a se dedicar integralmente à escrita. Em uma viagem pela Europa, se vicia em jogos. Volta à Rússia falido e tem de enfrentar as dolorosas mortes da esposa e do irmão. Em 1865 começa a escrever  Crime e Castigo (1866), uma de suas principais obras, publicada, com grande sucesso, na revista The Russian Messenger. Ainda com muitas dívidas, dita para sua secretária Anna Grigorievna Snítkina o romance “O Jogador”, que faz bastante sucesso. Em 1880 participa da inauguração do monumento a Alexandre Pushkin em Moscou. Na ocasião, pronuncia um memorável discurso sobre o destino da Rússia no mundo. No mesmo ano, em São Petersburgo, termina de redigir Os Irmãos Karamazóv, considerada sua obra-prima. Morreu em casa, em 1881, de uma hemorragia pulmonar.

OEBPS/Images/Cover.jpg
Colegao Pensamento Universal

Professor Carlos Araujo
BREVIARIO DE CITAGOES

Dostoiévski

EDITORA UNIVERSITA





